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    Para Rosilene [in memoriam],




    mãe amada e saudosa que está no céu.




    Para Magda, mestra amada que me “adotou”




    sua “filha” do coração.


  




  

    “A palavra daquele grande homem era o cordial da sabedoria. Disse-me ele que eu não podia fugir ao combate; se me fechavam a tribuna, cumpria-me abrir um jornal (...). Funda um jornal, disse-me ele, e ‘desmancha toda esta igrejinha’”.




    Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, 1880, p. 238.




    “A violência política enche a cidade”.




    Rita & Bob Marley, Rat Race, 1976.


  




  

    AGRADECIMENTOS




    Enfim cheguei aos agradecimentos... Acredito que esta seja a parte mais difícil desta dissertação que agora tornou-se livro. Sempre que pensava em como eu poderia escrevê-la me vinha à cabeça a ideia de que esta deveria ser a última coisa escrita no trabalho, pois, assim teria tempo de oferecer oportunidades a mais pessoas de entrarem neste livro. E duas páginas é muito pouco para tanto agradecimento que quero fazer. Peço desculpas se esqueci de pôr alguém, afinal ao longo dos 06 anos de experiência no mestrado foram muitas as pessoas que chegaram à minha vida, e em algumas longas ou rápidas conversas me ajudaram bastante a construir esta pesquisa.




    Do ano de 2013 até o presente momento muitas pessoas chegaram à minha vida e outras partiram. Sobre uma partida dolorosa ocorrida em meados do meu segundo mestrado em 2018 foi a da minha mãe, Rosilene “dona Rose”, como gostava de ser chamada. A ela agradeço tudo o que sou como ser humano e o que consegui como uma mulher formada professora. A ela dedico este livro como forma de pagar uma dívida eterna que tenho com ela: a vida que me foi dada e os lindos momentos que vivi ao seu lado. Te amo, mãe, sei que nós duas não tivemos a oportunidade de ler este trabalho final juntas, mas, você partiu conhecendo um pouquinho da vida de um padre controverso do qual eu lhe falava, em meio às nossas conversas de fim de tarde tomando nossos cafezinhos. Um dia você me pediu que sua filha historiadora escrevesse uma biografia sua. Saiba que já comecei a treinar para cumprir a minha promessa.




    Agradeço e dedico este livro também à Professora Magda Ricci, minha orientadora e amiga, digo, até certo ponto minha mãe também, pois, ela foi um grande apoio para mim na época da minha perda familiar, ocorrida no meio do semestre. Momento em que eu duvidei se teria forças para terminar o meu estudo. Agradeço as palavras de conforto, de apoio, de incentivo e os abraços bem apertados, como naquele dia em que eu sentindo o peso do luto desabei em lágrimas em seu colo. Nesse dia, eu entendi que a função do orientador vai muito além do papel institucional previsto no regimento. Você me mostrou que a orientação não se restringe à indicação de leituras, fontes, correção de textos, e sim se estende também à vida, e foi exatamente isso o que você fez. Me orientou nas coisas da vida, no momento da perda, na luta pela superação, e na busca pela felicidade, graças a você hoje sei que não estou sozinha. Amo você, espero que goste deste estudo que lhe fiz como um presente.




    Agradeço também ao meu pai, o seu João Gonçalves Tavares, que continua ao meu lado me apoiando incondicionalmente e sendo um pai excepcional. Agradeço o apoio e carinho dos meus irmãos, Karine e João Carlos. Minha cunhada Tamiris e meus sobrinhos, Iasmin, Igor e Kauã, e o sobrinho caçulinha, Pietro. Todos eles são os xodós da titia.




    Agradeço às contribuições e amizade do colega do mestrado Marcos Rodrigo, ao do doutorado Alan Christian, com quem dividi em conversas descobertas sobre o padre Eutíquio e recebi dele excelentes contribuições. Também estendo os meus agradecimentos aos colegas do grupo de pesquisa Religiões e Religiosidades Pan-Amazônicas, Leandro Melo, Allan Andrade, que várias vezes me enviou fontes do padre Eutíquio e todas elas ajudaram bastante na compreensão; Daniel Miranda, que me dedicou a gentileza de me aproximar da Maçonaria. Agradeço a gentileza e amizade de Marcelo Branco, que tanto facilitou minha relação com a Maçonaria. Agradeço aos amigos do doutorado Michelle Rose, Anne, André, Robson e Lucas.




    Agradeço à professora Sandra Rita Molina da Universidade de Ribeirão Preto pelas recomendações feitas na banca examinadora, onde esteve partícipe junto aos professores Fernando Arthur Freitas Neves, José Maia Bezerra Neto e Elson Monteiro. Todos eles deram excelentes recomendações para os diversos caminhos de abordagem da história do padre “negro”. Agradeço aos professores do programa, Leila Mourão, Cristina Cancela, Karl Arenz e Rafael Chambouleyron pelo apoio que eu recebi para conseguir continuar no mestrado.




    Agradeço às instituições onde fiz a pesquisa de fontes e aos bibliotecários, arquivistas e outros profissionais que me facilitaram o acesso à documentação presente neste estudo. A começar por Ana Negrão do Espírito Santo, que em 2016 estava no IHGP, e me ajudou muito quando pesquisei por lá. Sempre conversávamos sobre o padre Eutíquio tomando um cafezinho no intervalo. Agradeço ao Renato, funcionário da Cúria Metropolitana de Belém, que facilitou o acesso aos documentos da Igreja Católica, mesmo quando eu aparecia por lá para pesquisar fora do expediente normal. Agora voltarei lá com o estudo pronto graças a ele. Agradeço ao Pedro Lima e André Filho, do Laboratório Eugênio Veiga, que da distante Bahia fotografaram e me enviaram os dois processos sacerdotais do padre Eutíquio Pereira da Rocha sem cobrar um centavo por isso. Minha pesquisa não seria a mesma sem essa contribuição.




    Essa dissertação de mestrado foi realizada com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. Agradeço ao PPHIST/UFPA pela concessão da bolsa auxílio Demanda Social de 24 meses que ajudaram esta pesquisadora no seu sustento e no desenvolvimento deste estudo.


  




  

    LISTA DE ABREVIATURAS E SÍMBOLOS




    Pe.– Padre




    Revdo. – Reverendo




    Exmo. – Excelentíssimo




    Ilmo. – Ilustríssimo




    S. M. – Sua Majestade




    Snr – Senhor




    Maç.: – Maçom/Maçons




    Templ.: – Templo




    Cap.: – Capitular




    Resp.: – Respeitabilíssimo




    Gr.: – Grão




    Or.:– Oriente




    Un.: – Unido




    Ill.:– Ilustríssimo




    Irm.: – Irmão




    Loj.: – Loja




    Harm.: – Harmonia




    Frat.: – Fraternidade




    Ir.: – Irmão




    Pod.: – Poderoso




    Deleg.: – Delegado




    Gr.: – Grão




    Mest.: – Mestre




    Sup.: – Supremo




    Arch.: – Arquiteto




    Univ.: – Universo




    Secr.: – Secretário




    Ger.: – Geral




    Ord.: – Ordem




    Ven.: – Venerável




    Bem.: – Beneficente




    Aug.: – Augusta




    Resp.: – Respeitoso




    Sess.: – Sessão




    Magn.: – Magnífica




    Inic.: – Iniciação




    D. – Dom




    D. – Digníssimo




    Dr. – Doutor




    V. – Vossa




    Revma. – Reverendíssima




    (+) – sinal da cruz com que os bispos assinavam documentos, antecedendo os seus nomes.


  




  

    PREFÁCIO




    Por um instante peço ao leitor que esqueça o imaginário mais corriqueiro sobre a região Amazônica. Nada de florestas densas e de rios que parecem mares. Transmute vossa atenção e a volte para uma Amazônia pouco conhecida, mas não de menor valor. Pense numa parte dela que é urbana e condensada na maior cidade portuária da região, a cidade de Belém do Pará. Ao mesmo tempo, não se trata da Belém de 2022, mas a de outra época. O momento a que quero remeter o leitor era de grande agitação. O porto de Belém era animado por muitas novas gentes. Nascia na região outras possibilidades com a abertura da navegação do rio Amazonas a estrangeiros, passando esta navegação a ser executada por barcos a vapor depois de 1866. Era coisa do passado, em vias de ser superada, a navegação e o comércio pelos maiores rios e sertões amazônicos feitos em morosos barcos a vela. Estava em fins de extermínio a escravização da navegação feita com dependência dos ventos e sujeita aos temores quase incontroláveis das correntes marítimas e das chuvas abundantes que, por séculos, fizeram da frente da cidade de Belém (e de seu porto) um local de acesso mais especializado e custoso. Neste novo momento a economia se revigorava e a borracha apontava crescimento. No entanto, nem tudo eram flores.




    O leitor deve pensar em um Império efervescente. Entre 1864 e 1870 o Brasil, e nele a Amazônia brasileira, entrou e saiu de sua maior guerra: aquela conhecida no Paraguai como a “grande guerra”, ou a maior que até hoje existiu na América do Sul com a presença do Brasil. Nesta campanha a Amazônia havia dado muitas vidas e feito sofrer a inúmeras famílias que mandaram para os pântanos e vilas paraguaias seus filhos, parentes, amigos e até parte dos negros escravizados. Esta perda podia se traduzir como maior, porque veio depois de uma sangrenta guerra de independência e da Cabanagem que pregava morte aos brancos e, em especial aos lusitanos. Assim, a cidade de Belém e seu porto, tanto quanto o resto do Pará voltava a precisar de trabalhadores, mas também de professores e de clérigos. A cidade de Belém necessitava de padres para as novas missões catequéticas, de professores para as escolas católicas e para o seu seminário episcopal. Assim os presidentes de província do Pará não deixavam de tocar no assunto da premente necessidade de se estreitar laços com os povos da península ibérica abalados pela guerra de independência e com os outros presidentes de província. Nesta política de boa vizinhança nasceram novas colônias de imigrantes e um largo tráfico de migrantes nordestinos para a Amazônia. Todavia, a falta de “braços” na região era ainda mais grave porque ganhava força por todo o Império uma engenhosa e difícil campanha abolicionista agudizada entre 1870 e 1888. Nela havia atuações em tom de espetáculos públicos, criação de festas e de muitos conflitos entre os políticos liberais (muitos dos quais também adeptos da comunidade maçônica) e os conservadores (muitos dos quais ligados a ideias reformistas e ultramontanas vindas de bispos como o do Pará, D. Macedo Costa). Havia ao menos dois lados em disputa. De uma parte tinham os abolicionistas, normalmente unidos aos liberais e a maçonaria e que vinham de uma guerra perdida nos anos cabanos de 1830-40, mas que estavam animados com os novos tempos e, internamente, se dividiam com os novos republicanos. Mas, do outro lado, também tinham abolicionistas conservadores, sendo todos muitos católicos e, a maioria, ávidos seguidores do bispo romanizado e antimaçom instalado em Belém. Toda esta história está no livro que o caro leitor tem agora em mãos.




    O que esta obra tem de mais preciosa, entretanto, é como cada um destes elementos foi construído por sua astuta escritora Kelly Tavares. Tudo isso se concentra na vida de uma única pessoa. Tudo se resume num esplêndido esforço biográfico feito por Tavares para entender os meandros da vida e da fé de “Padre Eutíquio: clérigo, maçom e político no Pará do século XIX”. Como esclarece-se no título desta obra, padre. Eutíquio era uma aparente contradição com as principais diretrizes de seu tempo: era um migrante vindo da Bahia para ser reitor de um colégio católico, mas que se tornou vereador e político numa época em que não era bem-visto um padre ser também político. Eutíquio era assim um padre-político liberal em um bispado ultramontano. E este personagem ainda tinha mais elementos: era negro e abolicionista num Pará em guerra entre conservadores e liberais pelo controle da campanha abolicionista. Era um negro, que fez parte de um processo político e abolicionista que – em larga escala – excluiu a presença de negros. Era, por fim, um vereador, professor e líder maçônico que ensinava a mocidade as máximas do liberalismo, da liberdade de expressão e da necessidade de se melhorar a vida de povos esquecidos como os negros e pobres. Por tudo isso, Eutíquio foi uma figura perseguida e combatida. Por isso ele nos ensina a perceber que os caminhos da história não podem ser aqueles idealizados em muitos livros de história. Eles são feitos, ou melhor, são mais apropriadamente escritos e compreendidos, quando abarcam em seu interior as contradições, os medos e as lutas pessoais de agentes como o padre, vereador e professor Eutíquio Pereira da Rocha.




    Aqui também advirto o leitor sobre um outro ponto relevante desta obra. Sua autora não pensou a vida de Eutíquio como uma história de um self made man, ou de uma biografia que valorizasse as glórias de um biografado que lutou e morreu por uma única causa. Kelly Tavares jamais perdeu a dimensão da percepção multifacetada da vida de seu biografado, de suas dúvidas, inseguranças e lutas por ele enfrentadas. Jamais perdeu seus tempos de mudança e suas formas de melhor conectar o mundo dos eclesiásticos com o dos políticos e com o mundo educacional que o circundava.




    A autora construiu um estudo que já se inicia por um rico debate metodológico sobre a construção de uma biografia na Amazônia da segunda metade do século XIX onde Eutíquio se mostra com suas facetas. No seu segundo capítulo, a autora nos leva a entender melhor como a memória sobre este homem negro, professor e político foi quase esquecida diante daquela de um padre maçom em guerra com um bispo romanizado. Ela dá um recado importante a quaisquer pessoas que queiram conhecer os meandros de uma boa história contemporânea: Tavares nos impele a entender que não há história só com documentos escritos e que cada documento traz em si memórias políticas e socialmente construídas. Memórias que fixam os documentos escritos a um momento específico, mas que também devem fazer parte da construção de um filme histórico e historiográfico de diferentes facetas e em constante movimento.




    Os dois últimos capítulos arrematam esta obra e dão a ela um sabor especial. Kelly Tavares trata dos dois polos mais significativos de atuação de padre Eutíquio. No terceiro capítulo debate a principal e mais conhecida ação de seu biografado: sua luta contra o bispo D. Macedo Costa. No entanto, a autora vai muito além do senso comum. Recupera os dilemas e meandros desta luta. Inclui outras disputas que levaram o personagem a perder cargos, escrever um testamento e a ser excomungado sem voltar atrás em suas opiniões centrais. No último capítulo a autora fecha o livro com uma análise brilhante sobre o político Eutíquio e suas tramas e disputas na cidade de Belém. Aqui o professor e o vereador se entremeiam com a atuação de um padre e seus diferentes grupos de liberais que o rodeavam. Entre irmandades, clube maçom e sede de jornais e de partido, Eutíquio fez muito mais do que brigar com o bispo. Sua história torna-se parte grandiosa da luta dos negros no processo abolicionista, da luta dos maçons pelo direito de ter opiniões livres, da luta dos professores pelo direito de livre docência e, por fim, da luta dos padres para serem agentes políticos e atores de transformações sociais. O livro que o leitor tem em mãos é um dos poucos livros que conheço que o leitor termina admirando tanto seu biografado quanto a própria biógrafa. Que ele seja o primeiro de muitos de uma autora que sabe pesquisar como poucos, sabe ser sensível a várias causas do passado e do presente e, sobretudo, saber ser uma historiadora capaz de fazer de um biografado interessante aos maçons e aos políticos liberais, uma pessoa incrível para qualquer leitor.




    Belém, junho de 2022.




    Magda Ricci


  




  

    INTRODUÇÃO




    “Pertenci, na melhor fé, á Igreja Católica Apostólica Romana. Não concebia até a possibilidade de se deixar de ser católico apostólico romano. Começou a minha desconfiança com a louca pretensão de provarem com o Regnum meum non est hoc mundo1, a Divina Instituição (...)”.




    Padre Eutíquio Pereira da Rocha, Disposições para logo que eu morra, 1880, p. 347.




    “Percebe-se mais uma vez, que a relação entre crer e decidir não vai numa direção única: a pregação pobre de Chiesa teve sucesso não porque fosse coerente com um sistema imóvel, de ideias e valores pré-concebidos, mas porque aquele tipo de pregação era uma proposta que permitia que aqueles camponeses, em plena fúria da guerra, se organizassem a partir de uma crença e de uma personagem ambíguas que lhes davam a possibilidade de agir.”.




    Giovanni Levi, A herança imaterial, 2000, p. 49.




    Com estas palavras iniciamos a biografia do padre oitocentista Eutíquio Pereira da Rocha. Pensamos em introduzir o livro com a interpretação de si e do tempo em que viveu, estabelecendo um comparativo com as hipóteses enunciadas na obra de micro-história A herança imaterial, do historiador Giovanni Levi. Neste livro se evidencia a trajetória de vida do protagonista da trama, o padre seiscentista Giovann Battista Chiesa2, entrecruzando-a com as histórias de vida de outros sujeitos. Neste sentido, encontramos nas possibilidades históricas vividas pelo único personagem aspectos plausíveis para a vida de vários homens e mulheres contemporâneos ao padre piemontês. De modo a tornar os recentes estudos do singular no campo da história social revestidos de outros significados, totalmente distintos daqueles observados nos estudos dos indivíduos, a exemplo dos realizados no século 19, característicos pela estrita atenção aos fatos públicos e feitos dos “varões ilustres” da nação.




    O tema proposto neste estudo consiste em fazer um estudo biográfico de história social sobre o padre Eutíquio Pereira da Rocha, este homem que na província da Bahia do século 19 ordenou-se padre católico e em meados do século migrou para a província do Pará, radicando-se na cidade de Belém até a sua morte, antes do fim dos oitocentos. Reconstituir traços de sua trajetória de vida, memória e parte de sua obra consiste no objetivo deste estudo. Que não significa ser uma tentativa de se fazer uma história total do indivíduo, tal qual o historiador francês Jacques Le Goff realizou sobre o rei medieval Luís IX3.




    As contribuições teóricas e metodológicas deste estudo biográfico sobre o rei francês nos foram tomadas no sentido de desconstruir a personagem para a compreensão dele no seu tempo. Através da fórmula de Le Goff, a ideia de sujeito e sua relação com o contexto se expressa mediada pela dialética, em que o “sujeito constrói a si próprio e sua época, tanto quanto é construído por ela. E essa construção é feita de acasos, hesitações e escolhas”4. Portanto, para realizar um estudo biográfico careceu encarar o padre Eutíquio enquanto um sujeito de uma história e igualmente o sujeito de sua história. Historicizando-o contemporaneamente a todo tempo, através de demandas no tempo presente do historiador.




    A nossa problemática consiste em pensar a história de padre Eutíquio Pereira da Rocha enquanto um padre maçom e político no Pará do século 19, para além do entendimento já consolidado pela imprensa católica e memorialísticos da Igreja Católica sobre ele ser um “padre apóstata”5 e na historiografia, um “padre rebelde e liberal”6. Nossa intenção na feitura deste livro consistiu em compreender os processos sociais, políticos e religiosos através da ótica do padre Eutíquio e de sua atuação no universo do público e do privado que intercepta a de outros atores sociais, no período que se inicia em 1880, data de sua morte e caminha regressivamente até o ano de 1851, o ano de sua transferência para o Pará.




    A construção da memória, assim como as tentativas de apagamento serão enfatizadas através das produções da Igreja Católica e as da Maçonaria. De modo a evidenciar as disputas pela construção de lugares da memória relacionadas ao padre, nas décadas do regime republicano, posteriores à sua morte, ocorrida ainda nos tempos da Monarquia.




    Este tema inscreve-se no campo das relações entre a Igreja Católica e o Estado liberal no processo de secularização da sociedade cristã e da laicização do estado. Em maior amplitude insere-se na história do Catolicismo na Amazônia e no campo das possíveis mediações entre a Religião e a Política no século 19.




    De acordo com Aline Coutrot7, os possíveis diálogos a serem feitos entre a história religiosa e a história política fundam-se nas mediações passíveis de se estabelecer entre elas, seja nas relações de interdependência, pois, o religioso informa em grande medida o político, e em contrapartida o político estrutura o religioso. Segundo Coutrot, sob esta perspectiva as Igrejas e os cristãos tornam-se pontos de observação histórica, questionamentos e provocações suscitadas pela política, passíveis de observação através da apreensão das massas e dos comportamentos coletivos evidentes no episcopado, imprensa, movimentos confessionais, sindicatos e outros grupos. Os quais possibilitam formular reflexões sobre a cultura, não somente em sua forma institucional, mas, sob a forma de acontecimento.




    O estudo de Marc Bloch8 sobre o caráter sobrenatural do poder régio na Idade Média e partes da Idade Moderna apresentam análises das quais se sobressaem mediações possíveis entre a religião, expressa na crença popular sobre o poder curativo dos escrofulosos pelos reis franceses e ingleses, e a política, evidente nos conceitos de realeza sagrada e miraculosa atribuído aos reis pelos status do Direito Divino, advindo da teoria política do Absolutismo Monárquico, conceito excessivamente controverso e debatido. As análises realizadas neste estudo se encontram com os diálogos suscitados pelo estudo lançado em 1924 por Bloch e nos interessam devido à possibilidade de observação do fenômeno religioso no campo do político e vice-versa. Estes tópicos foram bastante visíveis na pesquisa sobre a documentação religiosa e nas fontes vindas da imprensa periódica. As quais eram excessivamente políticas, característica da imprensa do século 19.




    As fontes históricas usadas procederam de variados espaços de poder, os quais foram: da Igreja Católica, os livros de termo de batismo, Jornal A Boa Nova, pesquisados na Cúria da Arquidiocese de Belém, duas Autuações de Inquirição Vita et Moribus e De Genere a favor de Eutiquio Pereira da Roxa (1830-1831), vindos da Cúria da Arquidiocese de Salvador. Ainda temos as Atas da Câmara Municipal do Pará, consultadas no Arquivo Palma Muniz, do Instituto Histórico e Geográfico do Pará; a imprensa periódica oitocentista disponível no site da Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional; e as legislações e fotografias presentes no site da Biblioteca Digital Brasiliana Guita e José Midilin e Brasiliana Fotográfica Digital, dentre outras que serão explicitadas no decorrer do estudo.
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    CAPÍTULO 1 CONSTRUINDO UM PERCURSO: O DEBATE METODOLÓGICO SOBRE A BIOGRAFIA E SEUS USOS NESTE LIVRO




    Neste capítulo será abordada a trajetória da escrita biográfica no Ocidente apresentando seus descaminhos e os momentos de aproximação com a história. Hoje as duas são formas de práxis científicas distintas entre si, e nem sempre conviveram de forma harmônica, pois, de acordo com o que François Dosse aponta, há três décadas as duas conheceram momentos de diálogo após séculos de eclipse. No campo da história, após as duas concorrerem de forma paralela durante longa trajetória, a biografia é reconhecidamente nos tempos hodiernos, uma forma legítima de práxis historiográfica. Recebendo o reconhecimento nos ambientes acadêmicos devido às suas interlocuções com as outras áreas do conhecimento, a exemplo da literatura e da antropologia. Neste livro, trataremos da tradição biográfica no Ocidente, suas formas de usos e sua contribuição teórica e metodológica para este estudo da vida e morte de um padre maçom negro e oitocentista.




    1.1 A HISTÓRIA REESCRITA DOS ROSTOS “ESQUECIDOS” NO TEMPO




    18 de agosto de 2019. Uma data especial para dois professores e uma equipe de estudantes de um colégio particular da cidade de Belém. Os dois professores em questão sou eu, Kelly Chaves Tavares, professora bacharela e licenciada plena em história, e o professor Rodrigo Dornelles, que exerce o magistério em história no Colégio Santa Rosa, uma escola católica privada e tradicional da cidade de Belém.




    Mas talvez o leitor me questione: o que tem a ver dois professores, uma equipe de alunos e esta dissertação de mestrado?




    Já denuncio a resposta.




    Tudo. Todas estas coisas estiveram interligadas no momento em que eu escrevia, e tem a ver especialmente com duas cidades brasileiras, a saber: Campinas (SP) e Belém (PA).




    Campinas porque foi a cidade sede da 11.ª Olimpíada Nacional de História do Brasil. Esta olimpíada é um projeto de extensão da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), desenvolvido anualmente pelo departamento de História e conta com o apoio de docentes e discentes da graduação e pós-graduação. Possuindo o apoio do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Telecomunicações (MCTIC)9. A participação nas olimpíadas requer aos grupos formados por quatro professores e uma equipe de três estudantes cada, a responder questões e tarefas diversas online. A cada avanço de fase, algumas equipes são eliminadas, restando às equipes que granjeiam vitórias encaminhar-se para a fase final. Na fase final deste ano de 2019 estiveram a equipe de Belém do Pará, comandada pelo professor Rodrigo Dornelles10 e os três estudantes do Colégio Santa Rosa. Mas porque eles chegaram até a final? E o que eles têm a ver com esta dissertação de mestrado?




    No dia 18 de agosto de 2019 houve a realização da final da 11.ª Olimpíada Nacional de História do Brasil. Torci por esta equipe do Colégio Santa Rosa porque eles levaram como seu tema de participação este biografado que é o tema desta dissertação de mestrado: o padre Eutíquio Pereira da Rocha. Ou explicando-me melhor: em uma rápida, mas, muito empática conversa tida com o professor Rodrigo, ele relatou-me que a edição do ano de 2019, teve como tema os “Heróis Esquecidos” e quando decidiu junto com seus alunos que participariam tiveram dúvidas sobre qual personagem histórico apresentariam. Segundo ele acrescentou foi uma difícil escolha, até que uma de suas alunas conhecia, através de um dos lugares de inserção social de sua família, um pouco da memória de padre Eutíquio Pereira da Rocha. Assim, esta aluna levou a ideia de escolherem o padre como o sua proposta de “herói esquecido”. No que o professor Rodrigo Dornelles e sua equipe assim o fizeram, participaram e foram aprovados nas fases eliminatórias. Algumas com a ajuda de um artigo que eu publiquei em uma revista eletrônica acadêmica11, e assim foram avançando fases até chegarem à grande final.




    Por fim, a equipe alcançou o 3º lugar na olimpíada, ficando com a medalha de bronze. Confesso que a escolha que fizeram não poderia ser melhor. Realmente, após seis anos de pesquisa histórica sobre a trajetória do padre Eutíquio Pereira da Rocha, eu penso que o insight da aluna em pensá-lo não exatamente como um “herói”, mas, ele enquanto um esquecido foi de certa forma muito acertado. Digo isso, pois, o esquecimento ou a tentativa de se criar um esquecimento foi algo recorrente que observei nos jogos da memória sobre o padre negro e polêmico.




    Hoje o que sabemos dele está em um importante logradouro público da cidade de Belém: a Travessa Padre Eutíquio, que cruza vários bairros da cidade sendo a maior rua em extensão de toda a urbe. Além disso, a maioria dos belenenses não tem informações suficientemente amplas para dar conta da complexidade da história e da memória deste sujeito. Penso que nisto o esquecimento cumpriu bem o seu papel, deixando um padre muito famoso no século 19 por polemizar com temas e personagens muito importantes no período, para na época hodierna tornar-se um “herói esquecido”, tema de uma dissertação de mestrado e uma proposta de participação em uma Olimpíada científica nacional.




    Penso que já avançamos bastante. Porém, cabe ressaltar que nem tudo foi esquecimento. Há também o espaço para o reavivamento desta memória. Cada uma delas imbuída das concepções de seu presente vivido, e a nossa também não deixa de ser uma delas. Aliás, reescrever uma interpretação dentre as muitas possíveis da história e memória de padre Eutíquio, suficientemente imbricada de problemas e questões suscitadas pelo presente, diretamente ligado ao lugar social de onde eu pesquiso e escrevo, como bem demonstrou Michel de Certeau12, nos fazem direcionar ao passado perguntas a fim de fazer conexões com o presente.




    Em perguntas que são aparentemente corriqueiras, mas, penso oferecer grande suporte para a investigação histórica. Consistindo antes de tudo em um questionamento lançado do presente vivido para o passado há dois séculos, a reconstrução do contexto marcado pelos espaços de inserção e atuação do padre Eutíquio no século 19, assim como a disputas que conformaram a reconstrução dos lugares de sua memória, ganham embasamento nas reflexões do historiador francês Marc Bloch13, um conhecedor do ofício do historiador que nos oferece um método para a investigação que prima pela relação de interligação entre o presente e o passado.




    Marc Bloch assinala que para se compreender o passado é necessário observar o presente, haja vista a existência de uma solidariedade entre as épocas, cujos vínculos de inteligibilidade são dados em vias de mão dupla tanto nas dialógicas entre passado e presente quanto entre presente e passado. Iniciamos a investigação partindo do mais ou menos conhecido em direção ao mais obscuro. Neste caso, as zonas de clareza fornecidas pela documentação centraram-se no século 19, ao passo que encontramos pontos obscuros no entendimento dos acontecimentos do traslado dos restos mortais do padre no ano de 1943, isto é, momentos de uma história (quase) recente.




    Não obstante, o momento presente expresso tanto no dia em que tomei conta do tamanho da minha problemática de pesquisa, decorridos da experiência de pesquisa de monografia de graduação no campo da história da igreja nos oitocentos, quanto o presente vivido por aqueles maçons desejosos de levar os restos mortais do finado padre Eutíquio em traslado do Cemitério Santa Izabel para depositar em uma urna funerária da loja maçônica na qual ele havia sido iniciado em 185714, sobremaneira guardam em si uma riqueza excepcional.




    Segundo Bloch, o presente constitui um ponto minúsculo no infinito da duração que nos permite formular corretamente os problemas que norteiam a investigação, interpretar os documentos ou até delinear na mente um confuso mosaico com os múltiplos relatos observados na documentação de pesquisa. Destarte, até o presente, o padre Eutíquio representa de certa forma (na memória social) um ilustre desconhecido em determinados espaços sociais. O lugar da memória sobre o padre Eutíquio que a população belenense conhece atualmente se resume à Travessa Padre Eutíquio e os logradouros públicos situados ao longo dela, como a Praça Batista Campos, o Shopping Center Pátio Belém, e relativamente os transportes públicos que circulam ao longo dela.




    Quando o espaço da memória sobre o padre Eutíquio sai do meio urbano da cidade e adentra ao ambiente acadêmico da Universidade Federal do Pará, a conjuntura modifica-se um pouco. Neste espaço, quando se lança qualquer questionamento do tipo “o que se sabe sobre o padre Eutíquio?”. As respostas já apresentam alguma profundidade, continua-se a associar o padre ao logradouro, porém, os interlocutores enfatizam que na cidade de Belém, contígua à Travessa Padre Eutíquio, situam-se quatro lojas da maçonaria: Renascença n. 03, Harmonia e Fraternidade, Aurora e a Grande Loja Maçônica do Estado do Pará.




    Nisto, podemos estabelecer que existe a correlação entre os dois binômios: a memória do padre Eutíquio Pereira da Rocha e a Maçonaria. A Travessa Padre Eutíquio, um dos mais conhecidos logradouros públicos da cidade de Belém, e configura-se como um lugar da memória, construído por ação dos maçons, em um dado espaço de tempo e lugar, que fez remissão a um padre famoso por envolver-se em lides políticas e com os “mistérios” dos templos maçônicos, sendo por isso, excomungado do seio da Igreja Católica pelo bispo, o igualmente notável bispo D. Antônio de Macedo Costa, em episódio que se tornou um verdadeiro escândalo na cidade de Belém. Levando o caso a ser conhecido até na Corte Imperial.




    No século 20, especificamente, no ano de 1943, os maçons retiraram os restos mortais do padre Eutíquio do cemitério Santa Izabel, bairro do Guamá, e os levaram em traslado para depositar em uma urna funerária de uma loja maçônica. Nisso, cabe um questionamento: por que foi importante para os maçons envolvidos neste episódio, o traslado dos restos mortais de um padre maçom morto há exatamente 63 anos?




    Já denuncio a resposta. De acordo com Elson Monteiro, os maçons formavam um grupo social bastante atuante na política na cidade de Belém desde o século 19 (MONTEIRO, 2012, p. 93-109). Lauro Sodré foi uma das figuras ilustres da maçonaria e da política no Pará na virada para o século 20, tornando-se conhecido por ser o Grão-Mestre da Maçonaria brasileira e oposição política ao intendente da cidade Antônio Lemos, também maçom (Ibid., p. 101).




    Em 1943, um grupo de maçons comprou os restos mortais, os quais de acordo com os anúncios observados no jornal Folha do Norte15 eram mensalmente disponibilizados pela administração municipal do Cemitério de Santa Izabel16. Possivelmente, os compraram e transportaram os despojos mortais do padre Eutíquio Pereira da Rocha em trasladação pela cidade e depositaram em uma urna funerária que ficou sob a guarda da loja maçônica.




    Naquele contexto da década de 1940, a cidade de Belém passava pelas mudanças suscitadas pela Segunda Guerra Mundial e o governo nacional de Getúlio Vargas na ditadura do Estado Novo. A capital Belém vivia um momento de efervescência do crescimento urbano, de acordo com Fontes, durante a segunda interventoria de Magalhães Barata, iniciada em 1942 e finalizada em 1945 (FONTES, 2013, p. 146). As mudanças traduziam-se nas áreas periféricas ou arrabaldes, que começavam a ser ocupadas pela população pobre. O crescimento da cidade para o leste com a construção do Aeroporto de Val de Cães e a ocupação das terras altas pela Marinha, Exército e Aeronáutica a partir de 1942, levou a população pobre a ocupar as áreas alagadiças próximas ao rio Guamá, apropriando as antigas terras de vacarias. Segundo Edilza Fontes17, a cidade de Belém nos anos quarenta apresentava três tipos de área: as elegantes, formadas pelos bairros de Nazaré e São Brás; as habitações modernas constituídas pelos entornos do bairro do Comércio; e as pobres, composta pela periferia urbana.




    Pelo Almanach do Diário de Belém, publicado em 1878, percebe-se que o cemitério de Santa Izabel estava localizado em uma área de arrabaldes, a antiga paróquia de Nossa Senhora de Nazaré do Desterro, chamada assim nos tempos do Império18. De acordo com Fontes, durante o período republicano, parte da velha paróquia ficou demarcada como o bairro do Guamá, e apresentava um crescimento populacional vertiginoso, limítrofe aos bairros da Condor e Jurunas, próximos ao Rio Guamá (FONTES, 2002, p. 206-208).




    De acordo com Fontes, a população pobre erguia casebres feitos de taipas de barro com madeiras retiradas das matas das redondezas, e era a maioria da população residente neste bairro. Das matas também retiravam seu sustento com a coleta do açaí, dos peixes e camarões vindos do rio. Em contraste com os moradores pobres do bairro do Guamá, os maçons, em sua maioria abastados e residentes dos bairros mais antigos e elegantes como a Cidade Velha e Nazaré, foram buscar os restos mortais daquele que foi um dos grandes nomes da Maçonaria no século passado.




    Mais do que um simples resgate dos despojos do padre, os maçons saíram em busca da construção de uma memória de sua instituição. Lugar da memória que uma vez reconstruído através da cronologia de seus homens ilustres, os identificariam enquanto um grupo social que no século 20 pretendiam ter sua marca enraizada na história e na memória paraense. Visível no jornal Estado do Pará19 desde o ano de 1911 quando eles começaram a chamar um trecho da Travessa de São Matheus, no qual estava situada a loja maçônica Renascença, de Avenida Padre Eutíquio, coexistindo assim as duas denominações20.




    Qual justificativa teria a escolha daqueles restos mortais e não outros? Qual a relação pode ser estabelecida entre os lugares da memória de padre Eutíquio presentes na cidade de Belém, a exemplo da Travessa Padre Eutíquio, e a história de vida deste padre? Essa questão leva a uma problemática ainda maior que originou a pesquisa que culminou nesta dissertação, e se resume a entender o padre Eutíquio enquanto o sujeito de uma história, e também sujeito de sua história, para além das marcas impressas pela memória, seja ela fabricada pela Igreja Católica e que o apresenta como um “padre apóstata”, um “sacerdote transviado”, ou pela Maçonaria, de cuja memória nos infere ser o padre um “filósofo distinto”, “um ilustrado liberal”. Contudo, ao procurar entender o padre Eutíquio enquanto um sujeito de muitas histórias, não é de nosso interesse cair no extremo oposto do problema e tratar dele enquanto um injustiçado pela história e pela historiografia.




    Nosso interesse incide em lançar uma indagação daquilo que observamos em nosso presente, no logradouro público (a Travessa Padre Eutíquio) e nos logradouros particulares (as lojas da Maçonaria) enquanto ligados à memória do padre Eutíquio e em que medida essas construções da história e da memória histórica podem-nos fazer compreender realidades históricas passadas.




    Consistindo, antes de tudo, em um questionamento lançado do presente ao passado, a observação da realidade presente expressa nos lugares da memória de padre Eutíquio nos fazem refletir conjuntamente ao historiador Marc Bloch, que nos oferece um método de investigação que prima pela relação de interligação entre as realidades presentes e passadas.




    Não obstante, o momento presente expresso no dia em que pensei na problemática de pesquisa, meses finais do ano de 2012, quanto o presente vivido por aqueles maçons no dia da exumação dos restos mortais do padre, em julho de 1943, eu digo novamente que eles guardam em si uma riqueza excepcional. Segundo nos informa Marc Bloch, ambas as realidades, (2012 e 1943), foram pontos minúsculos no infinito da duração que permitem formular corretamente problemas de investigação histórica, interpretar os documentos ou até mesmo delinear na mente um confuso mosaico com os acontecimentos observados na documentação do século dezenove e vinte.




    Entre as agruras do momento em que propunha a pensar na viabilidade do projeto a realizar no mestrado, tive uma grande inquietação que se resumia em: afinal, pode a vida de um homem ou mulher que viveu em uma realidade histórica passada oferecer possibilidade para se investigar e entender uma fração do passado? Este questionamento se relacionou diretamente com a práxis investigativa e de narrativa historiográfica que encontrei em concisas obras sobre teoria e metodologia para a pesquisa e a escrita da história: a biografia. Um gênero investigativo tão antigo quanto controverso. Por longos séculos considerado um instrumento inferior para se escrever a história. Passou no último século por um processo de reabilitação, tornando-se atualmente uma forma legítima de práxis historiográfica. E que passaremos a conhecer mais a seguir.




    1.2 DO CONCEITO DE BIOGRAFIA ATÉ UM DIÁLOGO COM A TRAJETÓRIA DO PADRE EUTÍQUIO




    Biographia, de “bio”: vida, e “graphia”: escrita. Em seu significado etimológico do grego – escrita ou grafia da vida21. Os primeiros modelos foram inventados na Grécia antiga. De acordo com Costa, embora a genealogia da biografia se localize com os gregos, foram os romanos os primeiros a produzir modelos de biografias históricas caracterizados pelo esboço da personalidade e uso de análise de tipos ideais, sendo os biógrafos notórios de Roma: Suetônio Tranquilo e Plutarco. Este foi o pioneiro e característico por organizar os relatos de forma eidológica com temas compartimentados em tópicos, como: nascimento, família, infância, educação, etc. Um dos recursos utilizado nas biografias latinas foi o uso das exempla, um método de instrução moral tecidas com base em materiais factuais, como incidentes, frases e conversas e outros documentos relevantes. É importante frisar que alguns documentos eram criados livremente pelos autores para preencher as lacunas informacionais da documentação22.




    Como herança legada da cultura romana à Idade Média, as exempla permaneceram como a forma modelar de escrita biográfica, transformando-se no mundo medieval nas hagiografias23, assim chamadas as narrativas das vidas dos santos, relatos de milagres e listas episcopais. As crônicas eram outro tipo de texto literário medieval concebido segundo o teor panegírico24 das exempla. Segundo Michel de Certeau, a hagiografia é um gênero literário que privilegia os atores do sagrado, os santos e tem como finalidade a edificação, a exemplaridade25.




    Tratando em especial da hagiografia cristã, Michel de Certeau afirma que ela não se circunscreveu apenas à Idade Média e a Antiguidade Clássica, sendo durante a Renascença o objeto de estudiosos que as atacaram sob o prisma da crítica documental. Aliás, essa foi a época do desenvolvimento de uma pré-historiografia antiga que legou ao período moderno a metodologia para o desenvolvimento de biografias científicas26. A influência dos bollandistas na produção hagiográfica tornou a vida dos santos gerais e particulares uma parte da história eclesiástica, gerando uma clivagem na tradição literária: de um lado, imprimiu austeridade e exatidão nas biografias eruditas; de outro lado, ramificou uma “folclorização” popular, marca de uma literatura devota das quais sobressaíam o extraordinário advindo da leitura das vidas edificantes27 dos santos. Entretanto, Michel de Certeau não considera as hagiografias como um gênero historiográfico.




    O historiador francês Jacques Le Goff28 destaca que durante a época Renascentista, os bollandistas foram os pioneiros da crítica histórica ao configurar a exegese documental como método para a escrita da vida dos santos, classificados por eles seguindo o seu dia de celebração. E neste limiar da crítica documental estava a distinção entre as fontes primárias e as fontes secundárias assim como um grande esforço de análise sistemática que objetivavam detectar falsificações nos textos produzidos na Idade Média. O historiador italiano Carlo Ginzburg assinala que no século 17 desenvolve-se através dos padrões de crítica documental uma importante contribuição ao método histórico, nascida pelas mãos dos eruditos especialistas em Antiguidade, que usaram testemunhos não literários para reconstruir fatos da religião, de instituições políticas, da administração ou da economia, juntamente com a consideração de massas diversificadas de testemunhos (medalhas, moedas, estátuas)29 como materiais documentais passíveis de critérios de veracidade, em detrimento de fontes narrativas eivadas de “erros e superstições”.




    O bollandista jesuíta Paperbroek, o beneditino Dom Mabillon e o oratoriano Richard Simon formularam padrões de crítica documental que permitiam detectar se uma crônica medieval seria autêntica ou falsa. Logo, o legado da produção das biografias para a Idade Moderna pôde sustentar-se na erudição metódica, no uso das fontes para a escrita da vida das personagens ilustres, como filósofos, literatos, governantes30. Sabina Loriga31 argumenta que os primeiros biógrafos da modernidade foram os ingleses, incluindo neste rol Izaak Walton e seu escrito sobre a vida do poeta John Done, de 1640. Além deles, há John Aubrey, autor de uma série de notícias biográficas sobre personagens habitantes de Oxford.




    As biografias produzidas no Renascimento são de acordo com Peter Burke, peculiares pelo estilo de narração e pela estrutura temática ou tópica construída imitando modelos da Antiguidade Clássica, somado à inovação dos estilos anedóticos, romanceados ou dramáticos ilustrativos, cujos exemplos são: a biografia de Marco Aurélio, por Antônio de Guevara (1528), a vida do poeta Ronsard, por Claude Binet (1586), e a anônima biografia Anonimous life of William Cecil Lord Bourhley, de aproximadamente 160032. O historiador Peter Burke33 sustenta que existiam paralelos entre o estilo da biografia renascentista e o estilo de ficção do período, conforme demonstra a crítica de Leonardo Bruni sobre o Dante, de autoria de Bocaccio.




    Leonardo Bruni afirmava ser o relato de Bocaccio “cheio de amor, suspiros e lágrimas ardentes”34. Estilo típico das biografias do período cuja abundância das anedotas objetivava revelar dados sobre a personalidade dos biografados. Assim, Peter Burke pressupõe existir o individualismo nas biografias do Renascimento. Expresso, sobretudo, no contexto de publicação do período, em que utilizar informações sobre um escritor poderia ajudar a entender suas obras, prática que se tornou comum juntamente com o ato de incluir o retrato dos autores como frontispício nas obras. Outro pressuposto que Burke assinala ser negligenciado pelos historiadores da nascente modernidade é o uso dos diálogos nas biografias renascentistas, recurso cada vez mais frequente e dramático, conforme avança o século 16, e que na biografia de Cavendish, sobre o cardeal Wolsey, ganha espaço nas “sentenças e afirmações brilhantes na Câmara do Conselho”35. O diálogo é assim, um recurso que ganha tamanha importância em algumas biografias que se transforma em um subgênero, que conforme assinala Peter Burke está diretamente relacionado à existência de um conceito de indivíduo único.




    Entretanto, o conceito de indivíduo único renascentista defendido por Peter Burke se apresenta com base na transmissão de obras de Plutarco para a tradição historiográfica da Europa Ocidental, cujo principal legado consistiu em distinguir história e biografia. Essa distinção foi reafirmada durante o Renascimento, ao considerar que a história devia ocupar-se dos fatos da vida pública enquanto os aspectos particulares dos heróis seriam da alçada da biografia.




    A preocupação de Plutarco em dar o relevo aos fatos da vida privada recebeu grande receptividade dos biógrafos do Renascimento e é justamente essa recepção que fez nascer o interesse pelos fatos banais que podiam oferecer boas pistas para a personalidade, os trejeitos, a aparência física dos heróis. Evocando nisto a existência de um conjunto de categorias da pessoa, que podiam ser de ordem moral (justiça, moderação, clemência), médicas (caráter melancólico, fleumático, colérico, etc.).




    Na discussão sobre a tradição biográfica, a ascensão do individualismo no Renascimento é contestada pelos historiadores franceses François Dosse e Jacques Le Goff e alguns historiadores medievalistas. Esses dois historiadores, em especial, promoveram a revisão e a reabilitação do método biográfico na França, onde antes e depois da tradição dos Annales, a biografia era um domínio proscrito, não considerado sério, segundo assinala Dosse, chamando a atenção para o esquecimento da práxis biográfica nas três gerações dos Annales, excluindo apenas alguns pequenos trabalhos, segundo o historiador, feitos em doses homeopáticas de gentes “escrevinhadores de historietas”36, ou seja, os assim chamados biógrafos por Pierre Nora e Jacques Le Goff na introdução da coletânea Fazer a história (Faire l’ historie, em francês), de 1974. A situação inverteu-se na França ao final da década de 1980, momento de efervescência historiográfica diante da crise dos paradigmas da história, e nisto a biografia passou a ser reabilitada como um instrumento legítimo para a escrita da história, feita por historiadores sérios e com pressupostos científicos, fazendo remissão a fontes e citações bibliográficas37. François Dosse enuncia que Jacques Le Goff fez volumosa biografia do rei santo Luís IX em 1996; e ele próprio fez uma biografia dedicada ao tempo presente sobre Pierre Nora, e outra sobre Michel de Certeau, em 2002.




    Estes dois historiadores, Dosse e Le Goff, compartilham os mesmos posicionamentos sobre a relação entre a escrita biográfica e o nascimento do conceito de indivíduo, ocorrida segundo eles a partir do século 12. François Dosse defende que a tradição biográfica ocidental se divide em quatro fases: a biografia heroica, a biografia modal, as biografias hermenêuticas e a biografia intelectual38. É na fase heroica que ocorre o movimento de individuação, durante a Idade Média, nas sociedades medievais em vias de descristianização, em que se assiste ao surgimento do herói das histórias profanas (histórias de cavalaria) e beneficia-se da transferência da sacralidade das exempla e revisita a existência dos antecessores clássicos meio-deuses, meio-homens da Antiguidade grega e romana, que serve de referência temporal para o discurso histórico e de recurso para o tecido das intrigas romanescas. Assim, surgem obras de encomenda que veiculam concepções de mundo dos cavaleiros através de estilos narrativos singulares marcados pelas proezas militares, o forte apelo à exemplaridade vinda da vida de Jesus Cristo e dos santos, a ânsia em se ter os escrúpulos exigidos pelas proibições da Igreja. François Dosse assinala que essas biografias apresentam como peculiaridade a inserção progressiva de um individualismo na sociedade medieval que, embora estivesse estruturada em instituições fortes, de rituais marcadores e definidores da sociedade39, o relato biográfico dos militares contava história de transgressão em que os heróis rompiam com a esfera religiosa familiar e partiam para o século a fim de construir o seu destino pessoal. Esta inflexão é marcada pelo surgimento do “eu” (self), construído na íntima relação com Deus e na relação entre o homem, redes e grupos da sua comunidade eclesial, erigida em torno dos santos.




    Jacques Le Goff40 escreveu uma biografia sobre o rei santo francês Luís IX, e nesta obra atesta o fenômeno do nascimento e a evolução da noção de indivíduo ao longo da Idade Média, época essencial para que pudesse desenvolver metodologicamente a inter-relação entre o personagem individual e a sociedade em que viveu, combatendo a clássica oposição estabelecida pelo sociólogo francês Pierre Bourdieu entre indivíduo e sociedade. Le Goff assinala que o século 13 assiste à aparição de dois grupos sociais: o dos mercadores, que o levou a investigar a relação entre economia e a moral, este um dilema enfrentado pelo rei Luís IX; e o dos universitários, um grupo marcado pela promoção de um saber institucionalizado. Ambos forneceram seus quadros superiores às instituições eclesiásticas, e em menor medida, aos governos leigos. Estes dois grupos sociais estavam delimitados na paisagem social medieval, figuravam seu lugar também com a sociedade dos mortos, que segundo Le Goff já angariava o seu recanto no Purgatório, não escaparam à intromissão no destino do rei Luís XI.




    Como impasse metodológico caro ao esforço de escrita da biografia histórica, Jacques Le Goff questionou se foi possível ao rei Luís XI ser apreendido enquanto um indivíduo, nisso o próprio medievalista se interroga: “Luís foi um indivíduo?”41. Logo, após debruçar-se na literatura da época conclui que São Luís viveu em um tempo marcado pela emergência da noção de indivíduo, o século 13, peculiar por ser o século do aparecimento do exame de consciência (confissão auricular anual obrigatória para todos os cristãos imposta pelo Quarto Concílio de Latrão, em 1215). Entretanto, Jacques Le Goff insiste em demarcar que Luís IX estava tomado mais pelo “sentido do eu”, do que se atreve a delimitar ser este uma ideia de indivíduo. O que não exclui a possibilidade do rei Luís XI ter feito da consciência (uma atitude individual) a sua virtude enquanto rei.




    Esse movimento de individuação amplia-se, de acordo com François Dosse, a partir do século 16, no limiar da Era Moderna. E com o advento do Absolutismo Monárquico no século 17, esse processo acelera-se, haja vista a concentração de poder nas mãos do rei tender a atrair a atenção para o destino pessoal de alguns cortesãos e para a figura de maior destaque na sociedade, o rei. A práxis biográfica nesse contexto apresenta-se na forma de elogios fúnebres, compilando os momentos mais gloriosos da vida do biografado, omitindo os seus defeitos42. A subjetividade do biógrafo é relegada ao segundo plano, uma vez que a necessidade imperiosa é resgatar naturalmente o relato real sem nenhuma “mancha” de subjetividade.




    Com a inflexão na concepção de história, em parte, transformada sob a luz da filosofia da história no século 18, os historiadores consideraram que era o seu dever estudar os motivos e as paixões que guiam as ações humanas, bem como apresentar os heróis em alto relevo, alguns peculiarmente construídos em narrativas rebuscadas. Segundo Daniel Madelénat, há transformações no campo da literatura – da autobiografia ao romance – discute-se a possibilidade de escrever-se a vida de um indivíduo. Com isso há a emergência da biografia romântica, peculiar pela inserção dos diálogos na narrativa, pretendendo apresentar o homem, sua intimidade, em sua totalidade, a exemplo das Confissões de Jean Jacques Rousseau. Assim como a extrema fragmentação de uma vida individual, a exemplo do Tristan Shandy, do escritor inglês Lawrence Sterne.




    Daniel Madelènat assinala que a concepção da biografia vai alterando-se profundamente no século 18, a ponto de delimitar sua divisão em três fases: biografia heroica, biografia modal e biografia hermenêutica43. Embora Madelènat assuma que o seu modelo de tripartição não segue nenhuma periodização temporal, em sentido estrito, pois, paradigmas ultrapassados sobreviveram em formas consagradas e contemporâneas às inovações introduzidas na práxis biográfica. François Dosse assinala que a biografia do século 18 pertence à idade heroica, ou seja, época em que a biografia transmite modelos e valores para as gerações seguintes, embora inflexões também sejam observadas nos interiores dos paradigmas.




    Na Inglaterra, surge como obra germinal da concepção moderna de escrita biográfica a obra Vida de Samuel Johnson, de autoria de James Boswell, publicada em maio de 1791. É característico pela sua preocupação na utilização de novos métodos de investigação da vida do biografado44, demonstrando uma inquietação em se manter longe do modelo panegírico da vida exemplar e, pelo contrário, evoca um forte desejo em contar “a verdade” dos acontecimentos fazendo recurso a entrevistas e diálogos dramatizados.




    James Boswell desenhou, de acordo com Vavy Pacheco Borges, os contornos da acepção de biografia fabricada na modernidade, sendo considerado por intelectuais ingleses como o “avô”45 da biografia no mundo anglo-saxão. Mostrando-se herdeiro do modelo inglês, Edward Gibbon foi um expoente desta concepção de escrita da vida humana, em que o “objeto principal, e praticamente único, de suas histórias é o homem e suas paixões”46, conforme assinala o historiador Peter Gay.




    No entanto, permanecia clara a separação entre os saberes dignos de estudos históricos e os materiais passíveis de estudos biográficos. Contexto no qual François Dosse enfatiza a biografia ter conhecido um demorado eclipse. Esse período de eclipse vivido pela biografia esteve marcado por um enorme desprezo pelo gênero, desdém essencialmente lançado pelo rigor do saber erudito ao longo de todo o século 19, contra a subjetividade inerente à tradição biográfica praticada no Ocidente. Dosse assinala que a biografia nos oitocentos foi tachada como um elemento parasita “capaz de incomodar os objetivos científicos”47, estando clara a influências das correntes ideológicas em voga, como o Positivismo comtiano e o historicismo na constituição da história enquanto disciplina acadêmica e ciência nascente, integrante da epistemologia científica.




    De acordo com Guilherme Sarmiento Silva, o Romantismo europeu contribui para a formação de uma sensibilidade poética e estética desenvolvida a partir da inter-relação entre a ideologia romântica e a ascensão da burguesia industrial, cujo ponto de convergência está na afirmação do hedonismo, da sentimentalidade e do individualismo expressa no apreço pela escrita biográfica dos heróis nacionais a evocar sentimentos de Nação (SILVA, 2009, p.38).




    Sabina Loriga48 atesta um movimento de digressão na prática biográfica ao longo do século 19. Assume ser esta época prolífica para a biografia, apesar da condenação quase unânime. A noção de herói permanece, em parte, herdeira da definição vinda do século 18, no qual o herói reveste-se dos atributos revolucionários, inflexão dada após a Revolução Francesa de 178949. É no século seguinte, que o conceito de herói assume maior dimensão na produção biográfica, causando tensão e conciliação entre o particular e o universal. Traços advindos de debates datados desde os fins do século 18.




    Loriga argumenta que ao longo do século 18 e 19, diversos eruditos esforçaram-se por salvar a dimensão individual da história, e observa na démarche feita no livro O pequeno x. Da biografia à história, que um deles, Johann Gustav Droysen, possui reflexão sobre a relação entre a vida individual e o movimento geral da história, em conceituação escrita em 1863 e correspondente à equação A=a+x. Nesta equação matemática, Droysen incidia atenção sobre o A, o conjunto formado por “a”, as circunstâncias externas vindas do país, do povo, a obra de sua livre vontade. Porém, nesta soma abria-se espaço para o drama do “pequeno x”, e este se configurava como o reduto das experiências individuais de homens e mulheres, uma vez que desde o nascimento estão impregnados de história. Logo, são justamente passíveis de serem integrados à dimensão universal dela.




    O historiador da arte Jacob Burckhardt apresenta a perspectiva da “grandeza histórica”50, concepção própria do autor que versa ser o acesso ao universal possibilitado pela visita ao individual como forma de personalizar a história. Afeito mais à ideia do grande homem do que à noção de herói, Burckhardt acredita ser “o homem tributário de sua época”51, possuindo a sua existência utilidade para o bem público. François Dosse igualmente a Sabina Loriga, ressalta que o historiador inglês chama a atenção para a existência da “grandeza histórica”, esta existente sob todas as formas, sendo perceptível sobremaneira nas obras de arte. Porém, a grandeza histórica pode aparecer em indivíduos de outras profissões, notadamente homens de destaque como Cristóvão Colombo, Ésquilo, Platão, etc.




    Aparece nos escritos do historiador inglês Thomas Carlyle, o herói tomado no sentido clássico do termo, como semideuses, devendo antes de tudo encarnar o universal. Sendo essa uma forma de escapar à contingência histórica e às formas de determinismo historicista segundo a qual o homem é o produto da época em que vive. E nesse sentido, a vontade heroica surge como uma válvula de escape às interferências do tempo histórico na sociedade e na vida do homem moderno. Na prática biográfica excepcional de Carlyle, há a exaltação da figura do herói como elemento delineador daquilo que é mais significativo na história, e a biografia em si, uma estrada real para a história, rejeitando o universal estigma de “parasita” dado pelas academias universitárias europeias.




    A influência do Romantismo no século 19 sobre outro historiador do período, Jules Michelet modificou aos poucos a concepção sobre a relação entre a biografia e a história. Concebendo essa relação de maneira quase simbiótica, Michelet sustenta que o historiador deve partilhar os sustos e os deleites de seus heróis. E contrariando a ideia de que ele teria superestimado o valor da dimensão coletiva (o povo, a nação em geral) na história, após a leitura de cartas particulares, a historiadora Sabina Loriga demonstra que o historiador francês se rendeu a considerar a individualidade humana igualmente um caminho para se compreender a história52.




    Tanto François Dosse quanto Sabina Loriga são unânimes em considerar que a biografia no século 19 portou-se como uma subdisciplina auxiliar da história, como gênero menor relegado a escritores sem prestígio intelectual a praticar em terreno bem distante dos eruditos acadêmicos, ocupados com a objetividade advinda das ciências da natureza. Entretanto, há um paradoxo, pois, diante do projeto de personalização da história, esta é a mesma idade da proliferação de sujeitos biografados, em desenvolvimento observado, por Dosse e Loriga, como fruto da importância cada vez maior do indivíduo nas sociedades europeias em vias de democratização e nacionalização. Segundo sustenta Dosse, “se o século 19 aparece como a idade de ouro da biografia é porque este é o igualmente o século da história”53.




    A virada para o século 20 representou um momento de anarquia epistemológica, no qual a ciência histórica passou por um momento de reavaliação de seu paradigma científico. Houve a reavaliação dos caminhos tomados pela História magistrae54, intensamente praticada nos ambientes acadêmicos no curso de todo o século 20. E nesse contexto, dois estudantes franceses, Marc Bloch e Lucien Febvre, começaram a propor novas perspectivas metodológicas para a escrita da história, trazendo à baila o estudo dos fenômenos coletivos, apreendidos em escalas macrossociais, especialmente, as sociedades, as economias e as civilizações. A influência das jovens ciências sociais, notadamente a sociologia, sobre a constituição do novo paradigma científico para a história retransmite antigas condenações em relação à biografia.




    François Simiand escreveu um manifesto sociológico inspirado nas teorias durkheimianas em 1903, direcionando os historiadores a abolirem os três ídolos do passado: a cronologia, a política e a biografia55. Essa rejeição lançada à biografia representou naquele contexto o abandono da história composta por fatos rigidamente dispostos em cronologia e feitos históricos dos vultos nacionais, reis, príncipes, generais e mitos do panteão nacional. Destarte, esse momento de efervescência do paradigma historiográfico, marcado pela eleição dos fenômenos coletivos apreendidos nas grandes estruturas sociais no movimento de longa duração, não assistiu a um completo desamparo à prática biográfica no interior da primeira geração dos Annales d’ Historien Économique et Sociale. Jacques Le Goff assinala que Marc Bloch, o precursor da geração dos Annales, dedicou reflexão considerando o papel do indivíduo no movimento da história no manual metodológico sobre o ofício do historiador56, todavia, esta reflexão tornou-se inacabada por ocasião da morte precoce do autor, em 1944, devido a sua ação na Resistência francesa contra o Nazismo.




    A geração sucessora de Marc Bloch e Lucien Febvre, capitaneada por Fernand Braudel foi intensamente marcada pelo diálogo entre a antropologia estruturalista de Claude Lévi-Strauss e a história, e dedicou como objetos de estudos somente os fenômenos macrossociais apreendidos na longa duração. Assim, a economia, a sociedade, o homem e a dimensão geográfica reduziram totalmente os fenômenos de curta duração das preocupações dos historiadores. No estudo de Braudel sobre o Mediterrâneo, há lugar para a biografia expressa no acontecimento da morte do rei Felipe II. Porém, como argumenta Jacques Rancière57, o relato da morte do rei é uma maneira de reivindicar a história desembaraçada dos indivíduos, uma vez que o verdadeiro tema de Fernand Braudel é o Mediterrâneo. Logo, o rei Felipe II e a sua morte seriam meros acessórios.




    Sobrevindo a crise dos grandes paradigmas historiográficos funcional-estruturalistas e marxistas a partir dos anos de 1980, convencionou-se a discutir novos modelos explicativos para a ciência histórica. É a terceira geração dos Annales que propõe o manifesto da Nouvelle historie passando a incluir no campo historiográfico novos problemas, novos objetos e novas abordagens na coletânea Faire l’ histórie (Fazer a História), organizada por Pierre Nora e Jacques Le Goff, em 1974. No prefácio da obra, permanece a reprova à biografia, descrita como terreno pertencente aos “escrevinhadores de historietas”58. Porém, François Dosse observa que esse movimento no interior dos Annales conheceu uma virada crítica a partir da década de 1980, e particularmente na França iniciaram-se encontros anuais no Observatório da Biografia Histórica, na cidade de Blois, com vistas a discutir-se o novo lugar para a dimensão individual e os percursos singulares na união entre a biografia e a história59. As biografias tornaram-se assim lócus de experimentos historiográficos capazes de arejar e oferecer novas possibilidades ao conhecimento historiográfico. No interior dos Annales foi observado o interesse pelos percursos singulares na perspectiva da antropologia histórica, e logo são escritas biografias denominadas por François Dosse como biografias modais, isto é, biografias que tomam trajetórias individuais para exemplificar as dimensões coletivas. Destarte, a singularidade torna-se uma entrada na dimensão contextual, de maneira a revelar o comportamento médio das categorias sociais coletivas, especialmente das mentalidades ou imaginário social.




    Como exemplo desse segundo momento da escrita biográfica, François Dosse toma os estudos de Georges Duby60 sobre o cavaleiro medieval Guilherme, o Marechal, biografia publicada em 1984; e os de Jacques Le Goff sobre o rei santo francês Luís IX, de 1999 e a monografia sobre São Francisco de Assis, publicada na França em 1999. Dosse acrescenta que a primeira geração dos Annales visitou, em seus trabalhos, a dimensão individual através da monografia de Lucien Febvre sobre Rabelais (1942) e Martinho Lutero (1928), que embora pertença à primeira geração, Dosse as inclui na categoria das biografias modais, haja vista que, Rabelais e Lutero foram tomados como figuras específicas que ilustram, segundo Lucien Febvre, os comportamentos médios de seu tempo.




    São realizados outros experimentos historiográficos concomitantes àqueles realizados na França acerca da inovação do paradigma epistemológico da história. Na Itália, desde a década de 1970, surgem trabalhos inovadores de um conjunto de historiadores unidos em torno do estudo das microrrealidades, dos microcosmos, dos destinos individuais e singulares, em termos de experiência histórica. Esta corrente inovadora quando de seu surgimento não tinha pretensão de ser escola historiográfica, conforme assinala Jacques Revel.




    A Micro-História nasceu do compromisso político em considerar a massa de excluídos da história: os pobres, o operariado, as mulheres e a cultura popular, bem como o compromisso metodológico de cotejar seus testemunhos, os processos dos tribunais eclesiásticos e civis, os inventários notariais, os processos inquisitoriais de feitiçaria. Assim, o historiador italiano Carlo Ginzburg, um dos próceres da corrente historiográfica italiana questionava evocando como o mote da Micro-história, o leitor operário de Bertold Brecht: “Quem construiu Tebas das sete portas?”61.




    O compromisso político de incluir a massa de despossuídos na história somava-se ao desejo de questionar as pretensas homogeneidades já cristalizadas na historiografia, como o campesinato, o operariado, as ideologias de gênero, etc.,62. O estudo das fontes através do método qualitativo foi igualmente a nova proposta trazida à tona pela Micro-história, uma vez que a consideração dos testemunhos dispostos em grande massa de fontes serializadas era um dos lemas do segundo movimento dos Annales, essencialmente com François Furet63, que propunha descartar as anomalias observadas nos documentos em favor do quantitativo, material passível de serialização.




    Os historiadores como Edoardo Grendi, Giovanni Levi, Carlo Ginzburg propunham incorporar no processo de exame das fontes, o estudo do nome próprio64, bem como dos sinais observados na documentação, como uma estrada para o entendimento das realidades existentes para além da superfície física do documento histórico. Logo, Carlo Ginzburg constitui inovador paradigma historiográfico ao considerar os rastros de realidades deixados na documentação, o denominado “paradigma indiciário”65. Outros historiadores propunham a considerar que a perspectiva de observação do historiador deve orientar-se na inter-relação entre a dimensão micro e a dimensão macro, em um movimento de vaivém nos jogos de escalas entre história microanalítica e história universal.




    A biografia histórica insere-se nesse movimento como experimento historiográfico privilegiado ao considerar que as trajetórias individuais estão situadas nos cruzamentos das experiências sociais diversas, na qual todo e qualquer indivíduo sempre representa uma figura bastarda. Sabina Loriga é uma dos expoentes da biografia Micro-histórica e seus trabalhos relembram que assim nasceu a ideia de utilizar a biografia no seio da Micro-história italiana, isto é, valer-se dos materiais biográficos de maneira agressiva com o fito de recuperar a capacidades das iniciativas pessoais dos sujeitos históricos, em terminologia semelhante ao que na antropologia social chama-se comumente por alguns autores de agência66 dos sujeitos.




    Os estudos biográficos impressos com a marca da Micro-história foram produzidos ao longo da década de 1970 e até os dias de hoje a corrente italiana apresenta grande sucesso no meio universitário e entre o público amante da história. Sendo este tempo de escrita biográfico, denominado por François Dosse, como a idade hermenêutica da biografia, que corresponde a modelos descritivos-interpretativos que trazem à tona a relação entre a singularidade dos destinos individuais e a dimensão macroestrutural, notadamente a cultura.




    O empreendimento de maior sucesso é a monografia de Carlo Ginzburg sobre o moleiro do Friuli Domenico Scandella, apelidado Menocchio, condenado e queimado pela Inquisição, em 159967. Nela, Ginzburg traz debates sobre a relação estabelecida entre a cultura erudita e a cultura popular na Idade Moderna, contestando estudos até então realizados no campo e, ao mesmo tempo, areja o debate ao trazer à baila o conceito de circularidade cultural, advindo das reflexões do linguista russo Mikhail Bakhtin68. Esta perspectiva foi a mais adequada para o estudo sobre a cultura erudita e a cultura popular no contexto da Europa da Contrarreforma e a invenção da Imprensa, que esteve presente no destino de Menocchio, contribuindo para conformar sua cosmovisão e dando sentido à sua vida. Contudo, há que assinalar que a trajetória dele está marcada pela anomalia, pela excepcionalidade, que permite ao historiador questionar o cotidiano e com ele estabelecer uma relação dialógica entre a norma e o comportamento anômalo, cuja figura biografada concentra-se no ponto de intersecção deste cruzamento, conforme argumenta Sabina Loriga.




    Jacques Revel alerta considerar que a Micro-história é uma corrente heterogênea, composta por estudos cujas perspectivas diferenciam-se entre si. Há no interior do grupo, praticantes de microanálises, cujas escalas de observação (escalas micro e macro) apresentam variação, ao passo que existem historiadores que privilegiam o enfoque em que o “micro” engendra o “macro”69. No campo das biografias, Sabina Loriga é a historiadora praticante da biografia coral, modelo que concebe o singular como elemento de tensão, haja vista o indivíduo não possuir a missão revelar a essência da humanidade. Ao contrário, ele deve permanecer particular e fragmentado70. É através desses movimentos individuais que emerge a observação do historiador nas fissuras existentes nas homogeneidades, isto é, nas instituições, o grupo social, a comunidade, etc.




    Esta incursão pela tradição da biografia feita no Ocidente nos permitiu observar as diversas reflexões, teorias, e métodos adotados no interior da práxis biográfica e as inovações surgidas neste campo. Neste nosso estudo adotaremos como modelo historiográfico, a Micro-história junto com as reflexões da antropologia histórica ou história das mentalidades, da terceira geração dos Annales. A adoção de premissas micro-históricas orientou a eleição do nosso objeto de estudo cuja ideia consistiu em: por que o sujeito escolhido foi o padre Eutíquio Pereira da Rocha e não aquele outro padre contemporâneo a ele?




    A ideia da exceção normal enunciada por Edoardo Grendi foi a chave que justifica a nossa opção metodológica, e quer dizer que a anomalia observada no objeto de estudo é ao mesmo tempo marca de uma excepcionalidade do contexto. Porém, ele não foi totalmente um outsider de seu tempo, isto é, o sujeito possuiu conexões com seu tempo através de suas relações sociais, conexões culturais com as grandes estruturas da sociedade.




    1.3 OUTRAS CONTRIBUIÇÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS




    No caso de nosso estudo foram usadas as reflexões teóricas e metodológicas da obra O Queijo e os vermes, a fundamentar as características anômalas observadas nas fontes e são expressas, sobretudo, no discurso da Igreja Católica ao representar o padre Eutíquio enquanto um “sacerdote transviado” dos padrões de comportamento aceitos pela alta hierarquia católica paraense na segunda metade do século 19. A filiação do padre Eutíquio Pereira da Rocha à Maçonaria, ao Liberalismo e ao Catolicismo ilustrado, o progressivo abandono do Ultramontanismo em favor do Regalismo ao longo de sua vida, nos fizeram conjecturar que este padre configurava-se como uma anomalia normal no clero católico do Pará, demonstrando clara diferença em relação aos padres unidos com o bispo D. Antônio de Macedo Costa. Esta perspectiva foi considerada a mais adequada ao que foi observado nas fontes históricas e nos permitiu compreender os grupos minoritários que se formaram dentro do rebanho católico brasileiro oitocentista.




    As contribuições teórico-metodológicas da história das mentalidades estão expressamente na biografia escrita por Jacques Le Goff sobre o rei santo Luís IX, e nos servem como referencial neste estudo na medida em que toma a desconstrução do personagem biográfico Luís IX, para formular o seguinte questionamento: “São Luís existiu?”71. O medievalista apresenta metodologicamente a desconfiança diante das hagiografias medievais produzidas sobre o rei francês e a análise da pequena obra que Jean de Joinville escreveu sobre o seu amigo íntimo Luís IX, onde Jacques Le Goff tencionou demonstrar conter o São Luís “real”. Seguindo a proposta de fazer uma história total do rei santo Luís IX, o historiador divide sua obra em três partes tomando a vida relacionada ao contexto das Cruzadas, a produção de sua memória pelos hagiógrafos medievais, e a contextualização de outros espaços sociais e temporais contíguos ao do rei, como o Oriente e os sarracenos.




    Da biografia São Luís, de Jacques Le Goff, apreendemos metodologicamente que é necessário fazer-se a desconstrução do sujeito padre Eutíquio, decompondo as narrativas autobiográficas, biográficas e memorialísticas, contextualizando cada uma delas à temporalidade em que foi produzida, observando os interesses dos grupos sociais e as condições de produção de cada documento histórico, tal qual Jacques Le Goff procurou adotar para a análise do rei francês.




    Além destas contribuições teóricas e metodológicas dos historiadores da Micro-história e da história das mentalidades, tomamos contato também com as reflexões advindas da primeira geração dos Annales, através do historiador Marc Bloch e da literatura carioca oitocentista de Machado de Assis. Do historiador prócer da primeira geração dos Annales, encontramos na obra A terra e seus homens72 que conta com uma coletânea de escritos de Bloch sobre a vida rural francesa, sobre a história das técnicas em suas relações com a sociedade rural. As análises destes processos sociais sendo feitas pelo historiador utilizando-se do método regressivo, isto é, a história das sociedades agrárias francesas vistas através de um passado incessantemente revisitado, através das demandas do presente e ligado à defesa de uma postura diferenciada em relação às fontes, isto é, nas palavras do historiador Hilário Franco Júnior, “compreender o passado pelo presente”73.




    Magda Ricci74 chama a atenção para o que argumenta Giovanni Levi ao preconizar ser preciso reavaliar os usos que os historiadores hodiernos fazem da biografia, haja vista o estudo de uma vida nunca ser total e nem traduz linearmente o real, e, também não nos aproxima por si fielmente dos sujeitos e seus atos no passado. Magda Ricci ressalta que a biografia não é um método, e sim um estilo narrativo. Portanto, cabe ao historiador fugir da “ilusão biográfica”, enunciada por Pierre Bourdieu, e, comentada pelo historiador Giovanni Levi. O sociólogo francês Pierre Bourdieu75 partia da ideia da impossibilidade da historicidade do sujeito para esclarecer que o estudo de um único indivíduo nunca é total. Assim, de acordo com Bourdieu, uma vida nunca pode ser compreendida como uma série única e por si suficiente de acontecimentos, unicamente vinculados a um sujeito, cuja única constância que possui é o nome próprio. De acordo com Bourdieu, a biografia, portanto, está como uma práxis científica impossível, por ser feita sem qualquer atrelamento daqueles acontecimentos individuais às grandes estruturas da sociedade, o equivalente a uma metáfora do vagão desatrelado do trem.




    Outro sociólogo francês, Jean Claude-Passeron alerta para o perigo em conceber o sujeito inscrito em uma continuidade linear, que traduz um objetivo essencialista, o sociólogo põe como um exemplo “na mônada César-bebê, ver aquele que irá atravessar o Rubicão”76.




    Giovanni Levi recepciona o artigo de Pierre Bourdieu, publicado no ano de 1986, adotando um parecer mais favorável à relação biografia e história. Argumentando que o objetivo do historiador ao construir uma biografia77 não deve ser o de fazer a “história de uma vida” e sim reconstruir o contexto ou a superfície social sobre a qual age o sujeito, na pluralidade de campos, em que ele atuou78.




    A fórmula do método regressivo de Marc Bloch torna-se mais que perfeita para nos fazer compreender, reinterpretar e reconstruir o passado vivido por aquele sujeito biografado, através das inquietações lançadas pelo historiador em seu momento presente. Considerando o peso da dimensão narrativa para a biografia, enunciada por Ricci, nós escolhemos neste estudo tomar de empréstimo o modelo de organização da narrativa da literatura carioca oitocentista de Machado de Assis79 e sua obra Memórias Póstumas de Brás Cubas, publicada pela primeira vez no Rio de Janeiro, em 1880, meses após o falecimento do padre Eutíquio. Em conexões que fazemos no presente, e nos possibilita fazer uma interpretação dentre as várias possíveis seguindo o caminho do romance. No romance, a personagem principal, Brás Cubas, é um defunto que narra do além-túmulo sua vida regressivamente, isto é, partindo do dia de sua morte elencando um gama de vivências e contextos da morte até o seu nascimento.




    Este pode parecer um recurso aparentemente estranho a uma obra de cunho historiográfico, concebido sob a tradição acadêmica que prima pelo rigor da escrita científica. Porém, com as orientações teóricas da crítica literária de Mikhail Bahktin e defendidas por Carlo Ginzburg como necessárias para a investigação e narrativa histórica. Com as defesas desse porte, não nos parece mais estranho um recurso narrativo vindo da literatura produzida no Rio de Janeiro do século 19. Afinal, o historiador Sidney Chalhoub propõe que foi à sombra dos textos machadianos que ele enquanto historiador pôde conceber problemas de estudos pertinentes sobre as epidemias e cortiços na Corte Imperial, na obra Cidade Febril.




    Em termos de biografia, a dimensão narrativa assume lugar primordial para a experimentação de modelos analítico-estruturais e modelos descritivos dos acontecimentos. Essa dualidade foi expressa por Peter Burke80, em obra sobre o retorno da narrativa e da história dos acontecimentos ao horizonte do historiador. Burke procura estabelecer uma mediação entre os dois polos apontando as importantes considerações que tem feito sobre o outro, especialmente, a crítica direcionada pelos historiadores estruturais aos historiadores da narrativa tradicional, que se traduz na consideração em exprimir suas explicações em termos de caráter e intenções individuais. Em relação à biografia, esta possivelmente pode ser uma armadilha à qual corremos o risco de cair e nos cerca desde a análise histórica até a escrita.




    Entretanto, a narrativa histórica pode ser um campo de experimentação para o historiador, e neste sentido podemos dialogar com métodos tomados de empréstimo do campo literário. A simbiose entre o verdadeiro e o ficcional é preconizada por historiadores como Carlo Ginzburg81 e Natalie Zemon Davis82, que veem na literatura os subsídios para a experimentação de estratégias adaptáveis ao relato historiográfico. Em relação a Ginzburg, há na observação do romance Guerra e Paz, do escritor russo Leon Tolstói, como um desafio lançado aos historiadores, uma vez que, é insuficiente reconstruir analiticamente a trajetória individual, é necessário ao historiador também contá-la.




    Ginzburg ressalta a importância da dimensão narrativa diretamente relacionada às hipóteses de pesquisas, correspondentes aos obstáculos impostos pela documentação histórica, assim como os problemas formulados e reformulados podem, segundo ele, serem incorporados ao relato, evitando o lugar comum do narrador onisciente que tudo sabe sobre o destino do personagem biografado, assim como o enredo.




    Destarte, justificamos que nosso objetivo neste estudo é o de fazer uma biografia a contrapelo, expresso na divisão dos capítulos da dissertação escrita às avessas83, isto é, através dos temas suscitados pela vida do padre Eutíquio Pereira da Rocha, que foram a (re) construção de sua memória no post-mortem no século 20; os ritos de sua morte e do morrer no século 19; a relação entre religião, política, imprensa e educação durante sua plena maturidade e desde a sua migração da província da Bahia para o Pará, em 1851.




    Esses temas nos permitiram discutir subtemas do contexto histórico do Império brasileiro, como: raça, civilização, culturas políticas, imprensa, instituições, religiosidades, cor e liberdade, em periodização que parte do ano de 1943, ano da trasladação de seus restos mortais, matéria constituinte da memória histórica, chegando ao século 19, analisado como história, vividos por Eutíquio durante 63 anos, abarcando quase toda a sua extensão de século.




    1.4 DA METODOLOGIA AO OBJETO DA PESQUISA: CONSTRUINDO ESTA BIOGRAFIA HISTÓRICA




    Algumas contribuições teórico-metodológicas advindas dos usos da biografia ao longo do tempo orientaram a construção deste estudo biográfico sobre o padre Eutíquio Pereira da Rocha. O qual tomou a forma de uma biografia feita a contrapelo, isto é, tomada primeiramente a partir das memórias, passando pela morte e atravessando o período da vida do sujeito histórico estudado, e influenciou no modo como a estrutura desse livro foi pensada e construída, a partir do segundo capítulo, depois do primeiro capítulo de cunho teórico-metodológico sobre a biografia e seus usos no passado e na contemporaneidade.




    Próximo ao método regressivo de Marc Bloch e dentro dos limites e possibilidades da biografia contemporânea, a organização desse livro tem como proposta de discussão no segundo capítulo a (re) construção da memória de padre Eutíquio Pereira da Rocha pela alta hierarquia da Igreja Católica, veiculada sob a forma de artigos do jornal A Boa Nova84, logo após a morte de padre Eutíquio, no dia 20 de agosto de 1880, e prosseguiram através de obras publicadas ao longo do século 20, nas quais apresentamos duas: a biografia Dom Macedo Costa, Bispo do Pará, publicada em 1939, pelo bispo Dom Antônio de Almeida Lustosa85; e a Cronologia Eclesiástica da Amazônia, de autoria de Dom Alberto Gaudêncio Ramos86, publicada em 1959.




    Contemporâneo a esses fatos acontecidos no campo da Igreja Católica paraense, ocorria por ação da Maçonaria, o resgate da cronologia dos fatos e feitos das figuras ilustres dessa instituição no Pará. No ano de 1943, pela ação da Maçonaria ocorreu a compra dos restos mortais do padre Eutíquio Pereira da Rocha e o traslado do Cemitério Santa Izabel para depósito e guarda na loja maçônica de iniciação do padre, a loja Harmonia n. 08. Observei como Eutíquio se construiu “vulto” entre os homens notáveis do século 19, no dicionário biobibliográfico de Augusto Sacramento Blake87, e nas obras sobre a tradição filosófica brasileira, a exemplo das coletâneas de Antônio Paim88, assim como na historiografia da igreja do século 20 e 21.




    O terceiro capítulo do livro teve grande conexão com o capítulo anterior, pois, após a decomposição da memória de padre Eutíquio entrarei nas fronteiras abertas pelas fontes primárias e a historiografia para reconstruir o rito de morte do padre Eutíquio e regressivamente tratar dos momentos finais da vida, bem como das obras dele. Abrirei espaço para a discussão sobre a concepção da morte e os ritos fúnebres no século 19. Observando também a representação da memória do padre por meio das artes, expressa na litografia de autoria de Karl Wiegandt, feita sob a encomenda dos maçons poucas semanas após o passamento do padre.




    Trataremos das implicações históricas desse acontecimento tal como a agência da Maçonaria paraense em tomar para si a morte dele, fazendo disto um acontecimento público marcado na ritualística no leito de morte, no ritual do passamento, no cortejo fúnebre pelas ruas de Belém, saído de sua casa, na Estrada de São José (atual Rua 16 de Novembro) terminando na Rua do Rosário (atual Rua Aristides Lobo), adentrando ao templo maçônico Firmeza e Humanidade, no enterramento no jazigo da irmandade de S. Francisco da Penitência, no recém-aberto Cemitério de Santa Izabel, na paróquia de Nossa Senhora de Nazaré do Desterro (atual bairro do Guamá). Foram analisadas no capítulo, as implicações surgidas nesse cortejo fúnebre, tais como os brados da Igreja Católica do bispo Dom Antônio de Macedo Costa em acusar a procissão do finado padre como inconstitucional e uma afronta às leis da igreja e do Estado.




    Saindo da morte e penetrando nos anos finais da vida de padre Eutíquio, tratei das batalhas travadas entre ele e a alta hierarquia católica paraense por ocasião do Concílio Vaticano I (1869-1870) e a imposição do dogma da infalibilidade papal, promulgada pelo Papa Pio IX, observando a postura do padre Eutíquio em relação ao novo dogma e as reações da imprensa católica aos seus posicionamentos. Foram privilegiadas as desavenças entre o padre negro e o bispo Dom Antônio de Macedo Costa, originadas pelo controle da presença de maçons nas irmandades, dos bens do Convento do Carmo, a exemplo do episódio da nomeação e súbita destituição do padre Eutíquio da presidência da Ordem Terceira do Carmo na província do Pará, em 1868, observando se esse fato foi ou não, o efeito da suspensão de padre Eutíquio das ordens sacras, em 1866.




    As fontes históricas desse terceiro capítulo foram, em sua maioria, os jornais e folhas eclesiásticas impressas, tais como: A Província do Pará (1873-1883), A Boa Nova (1870-1887), Boletim do Grande Oriente do Brasil (1880-1890), O Liberal do Pará (1869-1885), O Pelicano (1872), a Encíclica Quanta Cura e a Bula Syllabus dos 80 erros.




    O quarto capítulo também penetrou nos meandros da história e pretendeu seguir pelos caminhos da plena maturidade de padre Eutíquio. Desta vez, enfatizamos as lides políticas vividas e travadas pelo padre em seus campos de atuação política, a saber: o Partido Liberal e suas atividades como vereador na Câmara Municipal do Pará, participando das eleições nas listas de votações durante quatro legislaturas consecutivas. Discutimos o engajamento de padre Eutíquio na política partidária, observando sua atuação enquanto vereador na Câmara Municipal no Pará, na legislatura de 1861,1870 e 1879. Foi dada a ênfase ao envolvimento dele com os debates que estavam na ordem do dia da sociedade brasileira imperial, e foram eles: a questão servil, a Guerra do Paraguai (1864-1870), as políticas de expansão urbana de Belém, e as eleições, especificamente, as eleições de 1868, na qual se evidenciou as lutas políticas entre os liberais e os conservadores depois do Gabinete de Conciliação (1848-1857).




    As ações e ideias do padre Eutíquio para a Municipalidade foram um dos focos deste capítulo, e neste processo evidenciamos a sua relação com os liberais-maçons, os outros padres liberais e com o bispo romanizador Dom Antônio de Macedo Costa, antes e depois da sua expulsão de padre Eutíquio das ordens sacras, no ano de 1866. Fato que foi observado neste estudo como eminentemente motivado por desavenças de cunho político e intelectual. Penetramos nas lutas políticas relacionadas com o universo da instrução pública, especificamente, a disputa política entre os liberais e os conservadores após as eleições de 1868, cujos efeitos espraiaram-se para fora dos pleitos eleitorais e alcançaram os educandários seculares da província, notadamente, o Colégio Paraense, onde o padre Eutíquio foi nomeado reitor, em 1868, e foi subitamente destituído pela sanção da lei provincial, aprovada pela Assembleia Legislativa Provincial e sancionada pelo político e eclesiástico conservador, o cônego José de Siqueira Mendes.




    Evidenciaremos a atuação do padre Eutíquio nos redutos de formação intelectual públicos, e foram eles três: o Seminário Episcopal de Belém, o Colégio de Nossa Senhora do Amparo (o antigo Recolhimento das Educandas), e o Liceu Paraense (depois chamado Colégio Paraense). Observamos a presença e a atuação de padre Eutíquio nessas três instituições paraenses e preliminarmente as reflexões dele para a instrução da mocidade.




    Regressivamente chegamos ao ano de 1817, o ano de nascimento de Eutíquio Pereira da Rocha, em Salvador, no dia 15 de maio. Nascido de ventre livre, neto de uma africana angola forra, ele foi o filho ilegítimo de uma crioula livre e solteira e pai branco português e imigrante.




    O corpo documental utilizado na construção desse capítulo foram os jornais e as folhas civis e eclesiásticas impressas de diversos tipos: O Liberal do Pará (1869-1870), Diário de Belém (1864-1869), Jornal do Pará (1864-1870), Livro de Atas da Câmara Municipal do Pará (1862-1868) e (1852-1855), O Santo Ofício (1872), O Colono de Nossa Senhora do Ó (1856), a Época (1859), O Pelicano (1872), Autuação de Inquirição “De Genere” e “Vita et Moribus” de Eutíquio Pereira da Roxa (1830), Correspondências Avulsas da Bahia a Portugal (1816-17).




    Os jornais foram coletados no site da Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, e os Livros de Atas da Câmara foram coletados no Arquivo Palma Muniz, do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP). Foram usados ofícios das autoridades eclesiásticas enviados ao governo provincial, todos coletados no Arquivo Público do Estado do Pará (APEP); as correspondências avulsas entre a Bahia e Portugal, coletadas no site da documentação digital do Projeto Resgate (Biblioteca Nacional); e por fim o Auto de Inquirição De Genere foi coletado no Laboratório Eugênio Veiga, o arquivo que guarda a documentação eclesial da Arquidiocese de Salvador.




    Cumprida essa primeira etapa do livro, que consistiu na missão de apresentar aos leitores os aspectos teóricos e metodológicos, assim como as fontes históricas, que permitiram a construção das análises presentes nos capítulos seguintes, passamos a conduzir os leitores a conhecer os caminhos da memória histórica que envolveram a personagem biográfica de padre Eutíquio. Avante!
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